
Uma só dose de DISOFENOL, o novo vermifugo ''TORTUGA" , protege seus 
aruma~s contrá a HAI<:MONCOSE. 

Devida à infestação por verme do gênero Haemonchus, esta verminose 
é responsável pela terrível ··anemia de verão·· dos bovinos, ovinos 
e caprinos. 

Além de específico contra êste verme hematófago (sugador de sangue> , 
DISOFENOL permanece na circulação por vários meses, o que lhe 
confere prolongado efeito residual, evitando a reintestação. 
DISOFENOL "TORTUGA" é o vermifugo mais eficiente e mais 
económico no tratamento e profilaxia da "anemia de verão'' dos 
ruminantes (Haemoncose). Com êsse lançamento a "TORTUGA" apresenta 
seu programa para equacionar o problema da verminose rm seu 
rebanho, aplicando: 

DISOFENOL ··TORTUGA'' - uma dose (no verão) 
TETRAMISOL ··TORTUGA" - 3 doses (outono, inverno e primaveral 



Na luta contra o parasitismo 
animal, a preocupação constante 
dos laboratórios fabricantes de ver­
mifugos é conseguir medicamentos 
cada ve:r. mais tóxicos para os ver­
mes e cada vez mais inócuos para 
o hospedeiro. A àificuldade reside 
na semelhança do protoplasma do 
verme e o do animal, o que torna 
difícil encontrar drogas tóxicas 
para o primeiro e inócuas para o 
segundo. 

AS VERMINOSES SAO MAIS 
FREQUENTES QUE SE PENSA 

Nas condições em que os ani­
mais são criados, é pràticamente 
impossível um manejo que evite a11 
parasitoses. Por isso. o seu contró-

le fundamenta-se no binómio : 
tratamento com vermífugo e me­
lhora do manejo. 

As verminoses são tão freqüen­
tes entre os animais domésticos 
que, comumente, passam a desper­
cebidos os prejuízos causados. Em 
geral, os animais criados a campo 
parecem livres de parasitismo, po­
rém, quando sacrificados, verifica­
se que a maior parte dêles está 
atacada por parasitos. 

Nos Estados Unidos, onde inves­
tigações foram realizadas em ma­
tadouros, constatou-se que de 40 a 
70% dos animais sacrificados esta­
vam Infestados. 

É fâcll concluir, er.tão, que num 
pais de clima tropical como o Bra-

sll, estas cifras deverão ser mais 
alarmantes a inda. 

ENORMES PREJUíZOS 

As vermlnoses causam grandes 
prejuízos aos animais e, por con· 
seguinte, ao criador. 

As investigações feitas por Spin· 
dler (1951) , em suinos InfestadO! 
por Ascaris, revelaram os prejul· 
zos alarmantes que êstes hóspedes 
inoportunos acarretam à criação. 
Nestas experiências verificou-se. 
claramente, que o indice de cm· 
êimento ê inversamente proporclo· 
nal ao número de parasitos infes· 
tantes. 

AÇAO DEPRESSóRA DO ASCARIS LUMBRICOIDES SóBRE O 
CRESCIMENTO DE LEITOES INFESTADOS (Observações 

durante período de 4 meses, segundo Spindler, 1951) 
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na necrópsia 
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Os dados de Sptndler permitem 
firmar que a mais importante 

·nedlda em uma criação é o com­
Jate sistemático às verminoses. O 
r·rlador deverá concordar que o 
•xlto da luta contra as vermlno­
ses requer, em primeiro lugar, um 
programa de melhora do manejo, 
l>aseado no conhecimento do ciclo 
blologico dos vermes, e medica­
mentos parasiticidas, administra­
dos com conhecimento terapêutico. 

DA ESCOLHA DO VERMtFUGO 

DEPENDE O RESULTADO 

Na luta contra as ..,ermlnoses, a 
Indicação adequada da droga ou 
drogas que devem ser utlllzadas é 
lator essencial de êxito. 

Um antl-helmintico deve ser: 

t.• ·- Eficiente na expulsão do 
parasito do organismo : 

2.• - Dotado de elevada ação 
oxlca para o parasito e a mais 

ba;xa possível para o hospedeiro. 

t óbvio que, por tratar-l'e de ope­
ração comercial. a fac1lidade de ad ­
ministração e o custo são elemen-

tos importantes, devendo, por lsso. 
ser levados em conta. Sendo prà­
tlcamenté lmpossivel ellmlnar a 
reinfestação, deve-se estabelecer 
um programa de tratamento siste­
mático, com a final'idade de man­
ter as parasitoses sob contrôle, 
procurando baixar sua incidência 
ao minimo. Dessa forma, sendo 
Impossível, em nossas condições, 
eliminar totalmente as vermlnoses, 
consegue-se pelo menos reduzir o 
prejulzo. 

Diante do expôsto conclui-se que 
um esquema de "desverminização" 
tem que incluir o uso de duas dro­
gas de eflclêncla comparável: DI­
SOFENOL e TETRAMlSOL TOR­
TUGA. 

O DISOFENOL TORTUGA, pelo 
baixo custo, pela ação residual e 
especificidade contra os vermes do 
trato gastro-intestinal, principal­
mente o Haemonchus, deverá ser 
utilizado na época em que êste pa-

rasJt.o dispõe de ambiente tavora· 
vel, Isto é, no verão. 

Nesta quadra do ano, o Haemon­
chus, responsável por uma das 
mais sérias verminoses, encontra 
no calor e na excessiva umidade 
condições ótlmas para sobrevivên­
cia e disseminação. 

Nos outros periddos do ano, de­
ve-se utilizar, com a devida fre­
qUência, o TETRAMISOL, em ra­
zão de seu amplo espectro contra 
os nematelm1ntos, tanto pulmona­
res como intestinais. 

Uma aplicação de DISOFENOL, 
no inicio do verão, reforçada por 
3 ou 4 administrações de TETRA· 
MISOL durante o ano, bastam, em 
condições normais, para um bom 
contrôle das parasitoses mais co­
muns dos ruminantes. 

Com êste esquema, o criador ob­
terá, sem dúvida, grandes benefí­
cios, pois o custo desta terapia não 
representa, sequer, 10% dos pre­
juízos que as parasitoses normal­
mente lhe acarretam. 

' ' 



Com~ata a 

Provoca~a pelos "vermes ~os ~êneros HAfMONC~S. 
O[SOPHAGOSTOMUM e .. HUNOSTOMUM, ~ue mais· 

~rejuízos ~ ~ijusam ~ aos D ~ovinos,i .. ovinos r· e ca~rinos 

DrSOFEN CL 
,.CIRTUGIA 

PUDER RESIDUAL 
Ação prolongada. Seu principio ativo fixa-se na pro­
teína plasmática do sangue, permanecendo a ação 
verminiclda por mais de 4 meses. 

ATóXICO 
Não requer jejum prévio. Não apresenta reações nos 
pontos de aplicação. 

SEGURANÇA 
Não tem contra-indicações. Desprovido de toxldadc 
nas dosagens prescritas. 

ECONOMIA 
Uma única aplicação atua sõbre os três gêneros de 
vermes, com 100% de ação vermic!da. 

A aplicação de DISOFENOL TORTUGA pode ser fe ita 

durante as vacinações, aliando dois trabalhos de grande 

importância numa só operação. ~ ~ 

TORTUGA- CIA:~" ZOOTÉCNic-AC)A 
Ma triz : Rua Prog~esso, 219 (Sto. Amaro) - C. P . 
Tels. ~69-0247 - 269- 1092 - 269-5259 São Paulo 
Filial : Avenida Farrapos, 2.955 - Tel. : 22-7747 - C. P. 3.084 
Põrtd Alegre - Rio Grande do Sul 


